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Resumo — Num estudo realizado ao longo dos anos lectivos 2008-
2009 e 2009-2010 foram recolhidos dados que permitiram estudar 
as atitudes dos alunos face ao computador e à internet e a relação 
entre as atitudes e o uso que os alunos dizem fazer destas 
ferramentas. Foi ainda aplicada uma escala de raciocínio lógico, 
que funcionou como variável moderadora. Este estudo foi 
orientado para determinar se a variável integração das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (uso do computador e 
da internet) de forma sistemática e regular na sala de aula tinha 
algum efeito nas atitudes dos alunos do ensino secundário face à 
tecnologia. Participaram 75 alunos seleccionados por 
amostragem não aleatória já que correspondiam às únicas três 
turmas do curso de ciências e tecnologias existente na escola onde 
decorreu o estudo. Do ponto de vista metodológico optou-se por 
uma abordagem quantitativa com design quasi-experimental 
combinada com uma abordagem qualitativa de descrição e 
interpretação dos dados. Como instrumentos de recolha de dados 
utilizaram-se dois questionários: Um de “Atitudes face ao 
computador e à internet” e o outro “O uso do computador e da 
internet”. 
Os questionários foram aplicados pelos professores de cada 
turma na aula de Biologia/Geologia sob orientação de uma das 
autoras. Os resultados mostraram que o sexo não teve influência 
significativa, mas a idade parece afectar a atitude face ao 
computador assim como o uso regular em contexto de sala de 
aula.  
Atitudes; computador; internet; integração curricular das TIC 
(palavras-chave) 
I.  INTRODUÇÃO 
Numa perspectiva de nos movimentarmos cada vez mais 
numa sociedade de base tecnológica, é importante que as 
experiências em sala de aula com os computadores estejam 
disponíveis para todos os alunos. Contudo isto depende da 
atitude dos professores e da sua vontade de integrar a 
tecnologia no processo de ensino e aprendizagem [1]. 
Os computadores podem ser uma excelente ferramenta de 
ensino e aprendizagem, em particular quando os alunos têm 
acesso à internet. Para que o computador possa ser usado como 
uma ferramenta de ensino e aprendizagem a sua utilização deve 
ser um processo contínuo e pedagogicamente integrado [2] [3]. 
No relatório emitido pelo ministério da educação, em 2007 
pode ler-se:  
―[…] no que aos alunos diz respeito, é importante acelerar a 
formação em tecnologia, antecipando no tempo o contacto dos 
alunos com as ferramentas básicas TIC e assegurando que a 
utilização das TIC não está confinada a disciplinas específicas, 
mas que faz parte do dia-a-dia da escola e do método de 
aprendizagem de todas as disciplinas.‖ [4]. 
Foi nesta perspectiva que nos propusemos realizar uma 
investigação de integração das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) na sala de aula de Biologia e Geologia dos 
10º e 11º anos de escolaridade.  
II. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
A integração das TIC na sala de aula é determinada pelo 
contexto em que os professores interagem, pelas suas crenças e 
atitudes em relação ao ensino e aprendizagem [5].  
A integração das TIC não é condicionada unicamente pela 
atitude do professor, também se devem considerar as atitudes 
dos alunos, já que a investigação tem mostrado que atitudes 
positivas face aos computadores são um factor condicionante 
da sua utilização.  
Tendo sido amplamente estudadas pela psicologia social 
[6], as atitudes são actualmente objecto de interesse de outras 
áreas científicas, nomeadamente da educação, pois estas 
predizem potencialmente o comportamento dos indivíduos [7]. 
As atitudes desempenham funções importantes. Lima 
classifica estas em funções motivacionais, por estarem 
relacionadas com motivações e necessidades psicológicas dos 
indivíduos, em funções cognitivas que determinam o modo 
como o indivíduo processa a informação e em funções de 
orientação para a acção. As funções motivacionais podem ser 
instrumentais ou avaliativas, segundo as quais o sujeito opta 
pela atitude que lhe permite obter uma melhor integração social 
ou funções simbólicas ou expressivas, relacionadas com a 
utilização das atitudes como forma de transmitir os valores ou a 
identidade do sujeito [8]. 
As funções cognitivas das atitudes são explicadas por duas 
teorias: o princípio do equilíbrio, formulado por Heider em 
1958, segundo o qual o indivíduo recorre às atitudes para 
sinalizar a realidade, evitando situações de desequilíbrio 
através da constância das suas posições cognitivas, e o 
princípio da redução da dissonância cognitiva, definido por 
Festinger em 1957 segundo o qual os indivíduos buscam a 
consonância entre as diversas cognições que têm sobre um 
mesmo objecto, ou seja, tentam preservar a consistência interna 
de uma mesma atitude [8]. 
A. Atitude – Um Conceito Complexo 
A atitude é um constructo que engloba diversas dimensões 
não directamente observáveis e é fruto de uma construção 
teórica cuja finalidade é a de explicar vários comportamentos. 
O percurso no sentido de distinguir atitude de outros conceitos 
que lhe são próximos tais como crença, conhecimento, opinião 
e valor tem-se revelado longo e nem sempre linear [9]. 
Triandis refere os trabalhos de Rosenberg e Hovland 
realizados em 1960 que atribuem três componentes para as 
atitudes: cognitiva, afectiva e comportamental. A componente 
cognitiva refere-se à ―ideia‖, uma categoria que se expressa 
através das crenças do indivíduo [10]. A componente afectiva 
diz respeito à emoção que a ideia acarreta, levando o indivíduo 
a afirmar se gosta ou não de um determinado objecto. 
Enquanto a componente comportamental está relacionada com 
a predisposição para a acção, isto é, com o que o indivíduo faz 
ou diz que pretende fazer.  
Para Triandis, uma atitude é uma ideia carregada de 
emoção que predispõe para uma determinada acção numa 
situação social particular e que apresenta as três componentes 
referidas anteriormente manifestada através de diferentes tipos 
de funções [10]. 
As atitudes ajudam as pessoas a ajustar-se, a exprimir os 
seus valores, e a compreender o mundo que as rodeia. A atitude 
não é uma causa necessária ou suficiente para que um dado 
comportamento ocorra, mas é uma das causas que contribui 
para o mesmo. Os comportamentos mudam, frequentemente, as 
atitudes pois os indivíduos desenvolvem atitudes que justificam 
os seus comportamentos. Mas, o comportamento não resulta 
unicamente das atitudes. Há que ter em conta as normas, os 
hábitos e as expectativas [10]. 
Segundo Schwarz & Bohner, a investigação recente tem 
mostrado que as atitudes são menos duradouras e estáveis do 
que tradicionalmente se pensava, sendo a manifestação da 
atitude muito influenciada pelo contexto em que é avaliada 
[11]. 
B. A Relação Atitude-Comportamento 
Considerando que as atitudes são inferidas a partir do que o 
indivíduo diz sobre um objecto, do que ele sente em relação a 
esse objecto e do que diz sobre o seu comportamento em 
relação ao mesmo, importa saber até que ponto estas intenções 
são consistentes com a acção realmente praticada [10]. 
Diversas investigações mostraram que as atitudes, por si só, 
são fracos preditores do comportamento humano [6], [7], [12], 
[13] e como referido anteriormente, a predição não é viável 
numa perspectiva simples e linear porque o comportamento 
não é apenas determinado pelas atitudes dos indivíduos, mas 
também pelas normas sociais, pelos hábitos e pelas 
consequências esperadas com o comportamento [10]. 
Gross, a partir dos trabalhos de Fishbein e Ajzen realizados 
na década de 70, destaca dois princípios que permitem 
estabelecer uma correlação significativa entre as atitudes e o 
comportamento: o princípio da compatibilidade e o princípio 
da agregação [12]. 
O princípio da compatibilidade diz que as atitudes 
permitem prever o comportamento desde que exista uma 
correspondência entre ambos. Assim uma atitude geral só é 
preditiva em relação a um comportamento geral e uma atitude 
específica só é preditiva em relação a um comportamento 
específico se forem medidos no mesmo nível de especificidade 
ou de generalidade os quatro elementos do comportamento: a 
acção específica, realizada com dado objectivo, num contexto 
particular e num determinado momento. 
O princípio da agregação explica que as atitudes e o 
comportamento não se relacionam de modo linear (um para 
um). A fim de prever o comportamento de um indivíduo é 
necessário considerar a interacção entre a atitude, as crenças e 
as intenções do comportamento, bem como a ligação entre 
estes e a acção posterior [12]. 
Portanto, para garantir a consistência da correlação entre 
atitude e comportamento, devem ser realizadas múltiplas 
medições de determinados comportamentos relevantes para 
uma mesma atitude [12]. Outra faceta interessante desta 
questão prende-se com a direcção da relação: Será que as 
atitudes influenciam o comportamento? Ou será a partir de 
determinado comportamento positivo ou negativo em relação a 
um objecto que os indivíduos inferem as suas atitudes?  
Existem várias teorias e modelos para explicar a 
consistência da relação entre as atitudes e o comportamento. 
Fernandes faz referência à Teoria da Acção Racional (Theory 
of Reasoned Action - TRA), que determina que as normas e as 
atitudes são preditivas em relação às intenções 
comportamentais. Considera que as atitudes podem ser 
preditivas em relação a um dado comportamento se a ligação 
entre as intenções comportamentais e o comportamento for 
forte. O modelo preocupa-se com a predição de intenções 
comportamentais a partir do factor atitudinal e do factor 
normativo. O modelo desenvolvido por Ajzen que serviu de 
base à teoria pressupõe que a acção humana é orientada por 
três factores: crenças sobre as consequências do 
comportamento, crenças sobre as expectativas dos outros em 
relação a esse comportamento e crenças sobre factores que 
podem facilitar ou dificultar a realização do comportamento. 
Conjuntamente com as atitudes, normas e percepção de 
controlo, as crenças levam à formação de intenções 
comportamentais (Ajzen, 2002, citado por [9]).  
O conceito de controlo do comportamento pode ser 
entendido tanto ao nível interno (capacidades e competências 
do indivíduo para realizar o comportamento) como ao nível dos 
constrangimentos externos (facilidade e oportunidades para 
realizar o comportamento). 
É de referir o modelo desenvolvido por Fazio entre 1986 e 
1990 (citado por [12] e por [8]) que valoriza a acessibilidade 
das atitudes na memória, sendo que as atitudes fortes podem 
ser automaticamente activadas. Nesta perspectiva, as ligações 
comportamento – atitude ocorrem espontaneamente quando a 
pessoa tem atitudes fortes e altamente acessíveis em relação a 
determinado objecto [8]. 
No contexto da nossa investigação importa referir o Modelo 
de Aceitação da Tecnologia (Techology Acceptance Model – 
TAM), criado por Davis [14]. Esta teoria prevê dois conceitos 
fundamentais: a percepção da utilidade (Perceived usefulness – 
PU) e a percepção da facilidade (Perceived ease of use – 
PEOU). Estes conceitos são determinantes para a compreensão 
da integração das TIC, realçando a causalidade entre factores 
externos e a utilização da tecnologia [14].  
III. METODOLOGIA 
Este estudo insere-se numa investigação cujo principal 
objectivo é estudar os efeitos do uso regular das tecnologias 
nas disciplinas de Biologia e Geologia do ensino secundário 
nas atitudes, conhecimentos e raciocino dos alunos. Aqui 
vamos apenas reportar o estudo referente às atitudes. 
Utilizou-se o método quantitativo para recolher factos e 
estudar a relação entre eles, e qualitativo para caracterizar a 
população, descrever o contexto e compreender as percepções 
individuais dos alunos.  
Como não é possível medir directamente as atitudes 
procedeu-se à delimitação de indicadores observáveis que 
sejam adequados para as avaliar [15]. Anderson identifica três 
grandes categorias para medir as atitudes. A primeira é a mais 
comum e corresponde aos métodos que permitem fazer 
inferências a partir de uma série de respostas individuais em 
relação a determinadas afirmações. A segunda corresponde aos 
métodos que permitem fazer inferências com base no 
comportamento revelado pelo indivíduo, sendo portanto 
necessária a sua observação. A terceira categoria inclui os 
métodos que possibilitam realizar inferências baseadas nas 
respostas psicológicas do indivíduo [15]. 
Entre os procedimentos desenvolvidos pelos investigadores 
para medir atitudes, os mais comuns são os que se baseiam na 
recolha de respostas verbais dos participantes em relação a 
determinados estímulos. Fernandes (citando Jaspars, 1984) 
afirma que os procedimentos para medir atitudes podem 
centrar-se predominantemente no sujeito, na resposta ou no 
estímulo, sendo a escala de Likert uma das mais utilizadas já 
que é centrada no sujeito. O sujeito deve indicar o quanto está 
de acordo ou em desacordo em relação a uma mesma 
afirmação, inscrevendo a sua posição numa escala 
estandardizada, do tipo concordo totalmente/concordo/ estou 
indeciso/discordo /discordo totalmente [9] e [12].  
O estudo realizado centrou-se na primeira categoria de 
Anderson [15] que utiliza escalas de medida. Utilizou-se como 
instrumento de recolha de dados o inquérito por questionário 
constituído por um conjunto de questões que se consideraram 
pertinentes para compreender a realidade em estudo.  
No estudo realizado com professores, Fernandes [9] expõe 
diversos instrumentos considerados aceitáveis para medir 
atitudes em relação às TIC e, em particular, relativamente ao 
computador e à internet. São de referir as escalas: Computer 
Attitude Measure (CAM) que permite avaliar a componente 
cognitiva, afectiva e comportamental das atitudes em relação 
ao computador [16]; Computer Attitudes Scale for Secondary 
Students (CASS), que avalia atitudes cognitivas, afectivas e 
comportamentais e foi desenvolvida por Jones & Clarke em 
1994 [9] e a CWAS (Computer and Web Attitude Scale) 
desenvolvida por Liaw [17] e traduzida para língua portuguesa 
e aplicada por Jorge e Miranda [18].  
Atendendo aos resultados obtidos em estudos realizados em 
Portugal [18], [9] e [19] optámos por utilizar a escala "Atitude 
face ao computador e à internet", e a escala ―Uso do 
computador e da internet‖ desenvolvida por Gil Luzio [19]. 
Em todos estes estudos obtiveram-se alfas de Cronbach acima 
dos 0.90, o que demonstra que, quer o questionário de atitudes 
quer o de uso, são instrumentos com elevada consistência 
interna. 
O estudo iniciou-se em Setembro de 2008, correspondendo 
cada turma a um dos grupos de estudo: Grupo Experimental 
(GE) ou Grupo 1, constituído por 26 alunos e pelo Grupo de 
Controlo Um (GC1) ou Grupo 2, e Grupo de Controlo Dois 
(GC2) ou Grupo 3, com 26 e 23 alunos respectivamente. 
Procedeu-se à realização de um pré-teste nos três grupos, com 
a passagem dos questionários: Q1: Dados demográficos; Q2: 
Escala Colectiva de Desenvolvimento Lógico (ECDL - Échelle 
Colletive du Development Logique) desenvolvida a partir do 
trabalho teórico de Jean Piaget [20] e adaptada para uma 
amostra representativa de adolescentes portugueses por Helena 
Marchand [21]; Q3: Atitudes relacionadas com o computador e 
com a internet; Q4: Uso das TIC.  
A caracterização das práticas lectivas das professoras foi 
realizada através de entrevista semi-estruturada. As disciplinas 
foram leccionadas no pavilhão da escola onde se localizam as 
salas de Biologia e Geologia e as salas de informática. Tal 
facto permitiu o acesso à rede wireless da escola.  
A professora do grupo experimental e investigadora 
requisitou duas vezes por semana 8 a 10 computadores 
portáteis para trabalho em sala de aula com os alunos.  
O grupo experimental foi sujeito a uma intervenção 
pedagógica ao longo da qual se aplicaram estratégias de ensino 
integradoras das TIC numa perspectiva de ‗Ensino Por 
Pesquisa‘ [22]; os conteúdos científicos foram apresentados 
aos alunos com a finalidade de construir conceitos, desenvolver 
competências, atitudes e valores numa perspectiva global de 
ciência. Ao aluno coube um papel activo de pesquisa, reflexão 
crítica sobre maneiras de pensar, de agir e de sentir, na 
superação de situações problemáticas assente na perspectiva 
sócio-construtivista utilizando o computador e a internet em 
75% das aulas. Os alunos elaboraram diversos trabalhos em 
suporte informático com comunicação oral ao grupo turma e 
sujeitos a avaliação de produto e processo. À professora coube 
o papel de problematizadora dos saberes, organizadora dos 
processos de partilha, interacção e reflexão crítica, sendo a 
promotora dos debates e fomentadora da criatividade e do 
envolvimento dos alunos.  
No que se refere à avaliação, todas as professoras aplicaram 
os critérios aprovados em conselho pedagógico, 65% para 
testes escritos, 30% para trabalhos práticos e 5% para as 
atitudes. No item trabalhos práticos a professora do GE 
introduziu a construção do e-portfolio da disciplina segundo o 
modelo de Barrett [23] como instrumento de aprendizagem e 
avaliação.  
A disciplina de Biologia e Geologia é leccionada em salas 
de aulas específicas e no primeiro ano da experiência não 
possuíam computadores. Contudo, estavam disponíveis na 
escola 23 computadores do projecto, lançado pelo ministério da 
educação: ―Iniciativa escolas, professores e computadores 
portáteis,‖ que podiam ser requisitados.  
Nas turmas de controlo as professoras fizeram uma 
utilização das TIC que classificaram como regular, a saber, no 
GC2 a professora utilizou apresentações em PowerPoint (Ppt) 
para explicar a matéria, desenvolveu dois exercícios de 
inquérito em suporte Ppt – os alunos seguiam os diapositivos e 
respondiam às questões colocadas, completando o Ppt. Como 
fonte documental podiam utilizar o manual escolar ou consultar 
a internet. A mesma professora desenvolveu um blogue, no 
segundo ano da disciplina, cujo objectivo era disponibilizar 
materiais e esclarecer dúvidas que os alunos tivessem.  
A professora do GC3 utilizou em sala de aula o computador 
apenas para apresentar aos alunos os conteúdos científicos 
suportados em apresentações em Ppt realizadas por si ou 
retiradas da internet. Os alunos não utilizaram em sala de aula 
o computador ou a internet como estratégia de aprendizagem. 
A professora, durante o primeiro ano, levava o seu próprio 
computador ou requisitava um portátil. 
No segundo ano todas as salas onde foram leccionadas as 
aulas das três turmas dispunham de cinco computadores com 
ligação à internet. Os portáteis continuaram a poder ser 
requisitados.  
A plataforma moodle em funcionamento na escola desde o 
ano lectivo de 2005-2006 foi utilizada exclusivamente pela 
professora do GE durante os dois anos em que decorreu a 
experiência. As três professoras tinham realizado uma 
formação de 50 horas na utilização das plataformas de 
aprendizagens nos processos de ensino aprendizagem no final 
do ano lectivo de 2006-2007.  
No final do segundo ano procedeu-se ao pós-teste onde se 
passaram novamente os questionários correspondentes às 
escalas de desenvolvimento lógico, de atitudes e de uso das 
TIC.  
IV. RESULTADOS 
A. Dados Demográficos 
As três professoras utilizam regularmente o computador na 
preparação das suas aulas recorrendo ao Word, ao Power Point 
e ao Excel. Acedem à internet em casa e na escola para 
consultar o mail e realizar pesquisa de informação. Todas 
realizaram pelo menos duas acções de formação em TIC. 
Manifestaram simpatia e interesse pelas TIC. Para as 
professoras dos grupos de controlo a utilização das TIC é 
maioritariamente feita em casa.  
Os sujeitos que participaram no estudo frequentavam o 10º 
e 11º anos do ensino secundário. O Grupo Experimental (GE) 
ou Grupo 1 era uma turma constituída por 26 alunos sendo 
nove do sexo masculino e 17 do feminino. O Grupo de 
Controlo Um (GC1) – correspondeu à segunda turma 
constituída por 25 alunos sendo 13 do sexo masculino e 12 do 
feminino. O Grupo de Controlo Dois (GC2), era uma turma 
constituída por 24 alunos sendo 12 do sexo masculino e 12 do 
feminino.  
Verificou-se que a distribuição do género nos grupos de 
controlo é equivalente mas que o grupo experimental apresenta 
uma distribuição desequilibrada com maior número de 
elementos do género feminino.  
As idades dos alunos no início da investigação variavam 
entre os 14 e os 18 anos, sendo que a sua média era de 15,4 
anos, com um desvio padrão de 0,69. Este valor pode ser 
considerado normal para o 10º ano de escolaridade.  
Para caracterizar de modo mais completo a sua relação com 
as TIC questionámos os alunos sobre há quanto tempo 
utilizavam o computador e a internet. Os alunos referiram que 
nenhum estava a utilizar o computador pela primeira vez e 
todos tinham computador em casa. Apenas um aluno 
pertencente ao GE (1,3%) não tinha ligação à internet, 
enquanto os restantes 98,7% a possuíam e somente 3 alunos 
(4%) estavam a utilizar a internet pela primeira vez nesse ano. 
Verificou-se que a maioria dos alunos utilizava o 
computador há mais de seis anos o que nos sugeriu que, de um 
modo geral, possuíam um domínio razoável da sua utilização.  
Em relação ao número de anos de utilização da internet 
verificou-se que este também é muito variado mas somente um 
aluno a utilizava há dez anos (ver gráfico 1). 
 
Gráfico 1: Número de anos de utilização da internet pelos 
alunos 
B. Raciocínio lógico 
A Escala Colectiva de Desenvolvimento Lógico constituída 
por quatro sub-testes permitiu situar os desempenhos dos 
alunos nos cinco estádios de desenvolvimento cognitivo 
segundo Piaget: inferior ao operatório concreto, operatório 
concreto, intermédio, formal A e formal B. O posicionamento 
de cada indivíduo em relação ao estádio de desenvolvimento é 
atribuído através de categorização de acordo com a cotação 
total da prova, como se mostra na tabela 1. 
TABELA I. ESTÁDIOS DE DESENVOLVIMENTO LÓGICO DE ACORDO COM A 
ECDL 
Estádio de 
Desenvolvimento lógico 
Resultado Global 
Resultados no Pré-
teste  
Inferior ao concreto Menor ou igual a 2 0% 
Op. Concreto 3 – 8 8% 
Intermédio 9 – 13 48% 
Formal A 14 – 17 40% 
Formal B 18 – 20 4% 
Relativamente aos dados no pré-teste podemos afirmar que 
a maioria dos alunos se encontrava no nível de pensamento 
lógico correspondente ao estádio intermédio e início do 
pensamento formal, estando um menor número de alunos no 
formal B e ainda alguns alunos no pensamento concreto. 
C. Atitudes 
A análise das atitudes dos alunos face às TIC foi efectuada 
por componente e por grupo, conforme Tabela II. 
TABELA II: RESULTADOS NO PRÉ E NO PÓS TESTES DO QUESTIONÁRIO ATITUDES 
FACE AOS COMPUTADORES E À INTERNET (média por grupos) 
COMPONEN
TES 
PRÉ-TESTE PÓS-TESTE 
 GE GC1 GC2 GE GC1 GC2 
 MÉDIA MÉDIA MÉDIA MÉDIA MÉDIA MÉDIA 
COGNITIVA 5,22 5,22 5,11 5,24 5,02 5,29 
AFECTIVA 5,17 4,52 4,78 5,05 4,45 4,95 
COMPORTA
MENTAL 
5,15 4,62 4,99 5,10 4,55 5,06 
TOTAL 5,18 4,78 4,96 5,13 4,67 5,10 
Fizemos também uma análise separada das atitudes dos 
alunos face ao computador (cf. Tabela III) e face à internet (cf. 
Tabela IV). Obtivemos no pré-teste, para as atitudes face ao 
computador, uma média de 5,1 e um desvio padrão de 0,88. No 
que se refere às atitudes face à internet, verificámos que a 
média foi de 5,13 sendo o desvio padrão de 0,78 (numa escala 
de tipo Likert com 6 pontos). 
TABELA III. RESULTADOS NO PRÉ E NO PÓS TESTES DO QUESTIONÁRIO ATITUDES 
FACE AOS COMPUTADORES 
 (media e desvio-padrão no total dos três grupos no) 
COMPONENTES 
PRÉ-TESTE PÓS-TESTE 
GE+GC1+GC2 GE+GC1+GC2  
Média Desvio 
Padrão 
Média Desvio 
Padrão 
Cognitiva 5,18 0,79 5,24 0,75 
Afectiva 5,00 0,93 4,93 0,96 
Comportamental 4,91 0,85 4,91 0,82 
TOTAL 5,03 0,85 5,02 0,84 
Ao ponderarmos as diferenças entre as componentes 
afectiva, cognitiva e comportamental das atitudes face ao 
computador no pré-teste verificámos que a componente 
cognitiva apresentou uma média de 5,18, a média da 
componente afectiva foi de 5,00, e para a componente 
comportamental obtivemos um valor de 4,91. Verificámos que 
os valores médios são muito próximos contudo, a componente 
cognitiva apresentou os valores mais elevados mas também 
registou uma maior dispersão de resultados. As outras duas 
componentes apresentaram uma baixa dispersão de valores. 
No pós-teste, a componente cognitiva apresentou uma 
média de 5,24, a componente afectiva de 4,93 e a componente 
comportamental um valor médio de 4,91. Verificámos que 
houve um aumento na média da componente cognitiva 
acompanhada de um decréscimo na componente afectiva e a 
manutenção da média na componente comportamental.  
Relativamente à atitude face ao computador, o item que 
registou o valor mais elevado com o nível máximo de 
concordância foi: ―O computador é necessário na minha vida 
de estudante‖ (81,3%) e os itens relacionados com a 
aprendizagem: ―Posso melhorar a minha aprendizagem se 
utilizar mais o computador‖ (9,3%), ―A utilização do 
computador é útil para aprender melhor‖ (8%) e ―O uso do 
computador pode aumentar as minhas possibilidades de 
aprendizagem‖ (9,3%) obtiveram os valores mais baixos de 
concordância.  
Para as componentes das atitudes em relação à internet 
verificámos no pré-teste que a média para a componente 
cognitiva foi de 5,19, para a componente afectiva de 4,95 e 
para a comportamental o valor obtido foi de 5,18. Já no pós-
teste os valores obtidos foram de 5,24 para a componente 
cognitiva, 4,90 para a componente afectiva e para componente 
comportamental a média foi de 5,14. Também nas atitudes face 
à internet se verificou uma ligeira subida no valor da média na 
componente cognitiva no pós-teste (cf. Tabela IV). 
TABELA IV. RESULTADOS NO PRÉ E NO PÓS TESTES DO QUESTIONÁRIO ATITUDES 
FACE À INTERNET 
 (media e desvio-padrão no total dos três grupos no) 
Componentes Pré-teste Pós-teste 
 GE+GC1+GC2 GE+GC1+GC2 
 Média 
Desvio 
Padrão 
Média 
Desvio 
Padrão 
Cognitiva 5,19 0,80 5,24 0,81 
Afectiva 4,95 0,93 4,90 0,92 
Comportamental 5,18 0,69 5,14 0,71 
TOTAL 5,10 0,80 5,09 0,81 
Nas atitudes face à internet, os itens que registaram os 
valores mais elevados com o nível máximo de concordância 
(concordo totalmente) foram: ―Gosto de trabalhar com a 
Internet‖ (70,7%), ―A Internet/WWW ajuda-me a encontrar 
informação‖ (61,5%) e ―A Internet é útil‖ (54,5%). O valor 
mais baixo de concordância foi obtido no item: ―Gosto de 
conversar sobre a Internet‖ (12%). Em contraste com as 
respostas dadas às questões relacionadas com o computador e a 
aprendizagem (percentagens inferiores a 10%), o item ―A 
Internet tem potencial como ferramenta de aprendizagem 
―apresentou o valor mais elevado no nível de concordância – 
concordo (56%). 
D. Uso do computador e da internet 
Este questionário é constituído por 19 itens que se inserem 
na dimensão Utilização das TIC. Verificou-se que a média dos 
itens foi no pré-teste de 4,14 e no pós-teste de 4,24, numa 
escala de frequência de 5 pontos. O desvio padrão no pré-teste 
foi de 0,72 e no pós-teste de 0,56. Isto leva-nos a inferir que 
ocorreu diminuição da variabilidade do pré-teste para o pós-
teste. 
Da análise dos dados estabeleceram-se as seguintes 
subcategorias: Estudar e Aprender; Pesquisar; Aplicações de 
Programas Informáticos; e Interacção. Estas categorias 
permitiram compreender o tipo de utilização que os alunos 
fazem das TIC.  
E. Relação Atitudes - Uso 
Após a caracterização da amostra bem como o resumo dos 
dados com recurso à estatística descritiva, passámos ao 
processo de inferência estatística que nos possibilitou tirar 
algumas ilações. O pressuposto da normalidade não foi 
validado para os resultados de um dos grupos pelo teste 
Shapiro-Wilk (SW(75)Pré=0,96; p=0,05; SW(70)Pós=0,08; 
p=0,05) e, por isso, determinámos o coeficiente de correlação 
de Spearman. As análises foram efectuadas com o Software 
PASW (SPSS, v. 18.0). 
Começámos por verificar o nível de correlação existente 
entre a utilização que os alunos fazem das TIC e as atitudes 
reveladas pelos mesmos face ao computador, o qual indiciou 
no pré-teste uma relação muito positiva e significativa com o 
coeficiente de Spearman=0,499 e no pós-teste de 
Spearman=0,422 com uma significância de p = 0,000 em 
ambos os momentos. 
Seguidamente, verificámos o nível de correlação entre o 
uso das TIC e as atitudes face à internet. O coeficiente de 
Spearman no pré-teste foi de 0,491 com uma significância de p 
= 0,000 e no pós-teste foi de 0,396 com p=0,001.  
V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Constatámos que a utilização das TIC em contexto de sala 
de aula, com os alunos, está sujeita a grandes oscilações, 
dependendo de factores circunstanciais e em grande parte da 
própria atitude que os professores têm face às TIC, cujo 
comportamento é condicionado pela formação que possuem 
nesta área (que se revela bastante satisfatória na generalidade) e 
pelas suas atitudes que, apesar de positivas, não têm 
consequências imediatas no seu comportamento e traduzem-se, 
frequentemente, numa inércia em relação à possibilidade de 
inovar ou mudar as suas práticas de sala de aula.  
No que se refere aos alunos, cujas atitudes inicialmente 
muito favoráveis expressas no pré-teste tornam-se mais críticas 
no pós-teste. Os valores superiores obtidos na componente 
cognitiva das atitudes terão de ser analisados relacionando-os 
com o desenvolvimento cognitivo natural do adolescente. Por 
outro lado, verificou-se que no GE a média das atitudes no pós-
teste é inferior à do pré-teste apesar de apresentar valores de 
concordância superiores aos de discordância. Este grupo teve 
um contacto muito próximo com as TIC numa perspectiva de 
construção de conhecimentos e de auto-regulação da 
aprendizagem. Foi sujeito a avaliação quer a nível dos seus 
conhecimentos científicos quer das suas competências TIC e 
apropriou-se de capacidades que lhes permitiram compreender 
as potencialidades mas também a complexidade de algumas 
das ferramentas TIC que têm ao seu dispor e portanto aquando 
da realização do pós-teste responderam de forma mais 
informada e consciente. Este facto é suportado pelos resultados 
obtidos por Birch [24] que verificou que indivíduos que fazem 
uso regular e satisfatório de algumas ferramentas TIC como 
por exemplo, o e-mail e Word, se consideram especialistas. 
Contudo, quanto mais desenvolvem o seu conhecimento 
tecnológico e informático em particular, os indivíduos 
reconhecem as suas limitações e posicionam-se em níveis de 
concordância mais baixos, quando respondem a escalas sobre 
atitudes. 
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